








5 Lutar é preciso

Pablo das OliveirasPablo das Oliveiras

De repen-
te houve um 
apagão que 
turvou meus 
olhos felinos… 
Dois dias de-
pois deste 
evento voltei 
para casa e no 
colo do meu 
humano fui 
envolvida pelo calor de seu afeto... Porém não deixei de 
sen� r um frio percorrendo minha espinhela... e, bem lá 
na ponta, algo de mim se perdia. Perdia o pelo… perdia o 

O rabo fora da gata
fl uxo sanguíneo e as curvas fl exíveis da calda. 

Era uma experiência estranha... um desequilíbrio pré-
-sen� do naquilo que ainda presente já se havia perdido.

A cuidadora de felinos e caninos examinou a situação 
e decretou: “Caudectomia!” O mesmo frio percorreu mi-
nha espinhela sem encontrar a calda, já seca e enegrecida 
como um palito de fósforo queimado. E ela repe� u: “É! 
Amputação da calda...”

Seja como for, um dia de cada vez... O sol nem havia 
amanhecido quando eu e meu tutor chegamos no portão, 
onde ele leu: Ins� tuto Municipal de Medicina Veterinária 
Jorge

Vaitsman. Sem ele nem a� nar, seu coração batucou 
baixinho um samba-choro, como os que são batucados 
pela Velha Guarda, ali em Mangueira… A fi la já ia gran-
de: os felinos e os caninos aguardavam sonolentos e 
resguardados; seus humanos tão falantes ali também se 
condoíam... As falas não diminuíam e a fi la dos animais 
só crescia...

Com o sol, abriram-se os portões. Daí começamos a 
ser reconhecidos para os cuidados: Lindão... Dondinha... 
Chanel... Dandara... Gigia... Moleque... Digão... Margari-
da... Cherri… Ruda!… Rudá! 

No atendimento de triagem, a humana cuidadora de 
animais pinçou minha calda e apertou... Tive o impulso de 
arranhá-la, miando de dor... � ve uma sensação estranha 
e nada fi z... Nada sen� !... De repente, houve um apagão 
que turvou meus olhos felinos… Depois deste novo even-
to, voltei a mim e mal reconheci, apartada de mim, aque-
la que fora minha an� ga calda, que eu suspendia orgu-
lhosa com a ponta em gancho... Agora, ela jazia ali, como 
um fracasso sem pelos... Sem fl uxos nem curvas fl exíveis. 

Reza a lenda que nós, gatas e gatos, gozamos sete vi-
das... Nada posso revelar sobre isto. Porém daqui para a 
frente precisarei de outros equilíbrios... 

* Rudá escreveu esta crônica enquanto o computa-
dor estava ligado e Pablo das Oliveiras cochilava...

A bandeira nacional também é considerada um dos 
quatro símbolos nacionais. Os outros são: o Hino Nacio-
nal, as armas nacionais e o selo nacional. A celebração do 
Dia da Bandeira foi ins� tuído pelo Decreto no 4, no dia 19 
de novembro de 1889, pelo marechal Manuel Deodoro da 
Fonseca, o então chefe do governo provisório, da recém-
-criada República Federa� va do Brasil.

Fonte: h� ps://www.signifi cados.com.br/signifi cado-
-do-dia-da-bandeira-do-brasil/.

Jamais poderíamos imaginar que alguém � vesse essa 
experti se, que também não deixa de ser uma sacada para 
se apropriar de um símbolo de maior importância da na-
ção brasileira para se promover. O marke� ng foi tão forte 
com relação a essa posse que quem não apoia o atual go-
verno tem receio de usá-la para não parecer que mudou 
de lado ou está traindo seus companheiros de par� do; e 
quem � nha a bandeira brasileira em suas casas, carros, 

E a bandeira brasileira, 
�p���G�H���T�X�H�P���D�À���Q�D�O�"

janelas etc., que também não apoia o atual presidente, 
passou a re� rar a bandeira para que amigos e vizinhos 
não pensem que mudou sua opinião polí� ca. E a força do 
marke� ng não para por aí. Com o mesmo candidato que 
se apossou de um dos principais símbolos nacionais, os 
organizadores de seu par� do criaram também o slogan: 
“O Brasil acima de tudo. Deus acima de todos.” Que cria-
� vidade! E quando pensamos que já vimos de tudo... Aqui 
deixo a seguinte refl exão: “Em Êxodo (20:7), nos ensina o 
terceiro mandamento: Não tomarás o Nome do Senhor 
teu Deus em vão, porque não terá por inocente o que to-
mar seu nome em vão.”  

Não quero nesta coluna discu� r a polí� ca do candida-
to que fez ou do que deixa de fazer, ou do que é melhor 
ou do que é pior. Todos sabem muito bem o que conse-
guiam comprar nos supermercados com seus salários na 
an� ga gestão e o que conseguem comprar agora na atual. 

Acredito que Deus dá oportunidade a alguns para chegar 
ao cargo de chefe de Estado para proporcionar o mínimo 
de dignidade aos menos favorecidos, e isso infelizmente 
vimos muito pouco acontecer ou quase nada com todos 
que chegam ao poder. Quero aqui alertar para o oba-oba 
com relação a essa tomada do símbolo nacional, que é 
de todos os brasileiros, indiscu� velmente, e que a par-
� r da posse do atual presidente milhares de brasileiros 
deixaram de usar — a bandeira nacional —, se sen� ndo 
furtados. Penso que é golpe baixo esse � po de a� tude de 
se apossar de algo tão grandioso, que pertence a todos, 
pois se esconder atrás de um símbolo nacional demonstra 
insegurança em sua capacidade de governar, cria muitas 
divisões, divergências e desavenças entre a nação bra-
sileira. E a função de um presidente da República não é 
dividir a nação. Esperamos que na Copa do Mundo no Ca-
tar, em novembro próximo, todos, sem dis� nção, possam 
estar tremulando o símbolo verde e amarelo.

Luiz Claudio Silva
Cofundador do 
Museu das Remoções
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Marcelo Sant’ Ana Lemos*

Semana passada foi o úl� mo capítulo da novela Pan-
tanal! Foi um estouro de audiência este remake da Rede 
Globo, na versão de Bruno Luperi, neto de Benedito Ruy 
Barbosa, o autor da novela original, que tanto sucesso fez 
na década de 1990, na ex� nta TV Manchete.

Na versão atual a preocupação com a degradação do 
Pantanal, tão maltratado nos úl� mos quatro anos, foi um 
dos pontos altos da novela, uma coisa impensável na dé-
cada de 1990.

No ano de 2020, o Pantanal teve 26% do seu bioma 
queimado e no ano passado foram 12,6%, o que demons-
tra o estresse pelo qual o bioma vem passando nos úl� -
mos anos, em que a fi scalização e prevenção ambiental 
foram atropeladas pelo boiada do agro é tóxico, agro é 
desmatamento, agro é queimada, agro não é nada pop!

 A recuperação do Pantanal está cada vez mais di� cil, 
sendo que de 1985 a 2021 a super� cie de água diminui 
80% no bioma pantaneiro, conforme constatou o Map-
bioma e a própria novela mostrou isso! 

O desmatamento também avança no Brasil, sendo 
que nos úl� mos três anos uma área de 42 mil km², que 
é equivalente a todo o nosso estado foi desmatada, em 
todo o país, incluindo ai o Pantanal.  

Aqui na Baixada de Jacarepaguá nós temos também 
um pantanal, que é chamado de Pantanal Carioca ou 
como querem as empresas de turismo e agora as imobi-
liárias de Veneza Carioca! E se não cuidarmos bem dele 
poderá seguir o mesmo des� no do Pantanal no Centro-
-Oeste: ser destruído aos poucos pela ganância e especu-

Acabou o Pantanal!
lação imobiliária.

A prefeitura do Rio, no dia 10 de outubro, promoveu 
uma discussão com os moradores da Barra da Tijuca e 
Recreio, através da Audiência Pública da Comissão Espe-
cial do Plano Diretor para a Área de Planejamento 4.2 (AP 
4.2), que foi realizada na Câmara Comunitária da Barra 
da Tijuca. Na semana seguinte ocorrerá outra Audiência 
Pública para os moradores das Vargens, no dia 17 de ou-
tubro, em ambas regiões temos o entorno com fl orestas, 
res� ngas e o Complexo Lagunar de Jacarepaguá, das quais 
destacamos a Lagoa de Marapendi, onde se situa as prin-
cipais atrações do Pantanal Carioca, com as suas 10 ilhas 
e com uma fauna ainda bem diversifi cada de 51 espécies 
de an� bios, 24 de répteis, 384 de aves, 91 de mamíferos e 
89 peixes, dos quais se destacam os jacarés de papo-ama-
relo, as capivaras, preguiças, entre outros animais.    

Apresentamos através das fotografi as dois momentos 
históricos de uma parte do nosso Pantanal Carioca: 

1 - Na foto da direita, � rada em 1962, fotografi a fei-
ta pelo ex� nto jornal Correio da Manhã, cujo acervo que 
está sob a guarda do Arquivo Nacional, vemos uma região 
bem desabitada onde o principal problema era a destrui-
ção de um sambaqui existente na Res� nga de Itapeba, 
para feitura de cal, dentro da Reserva Biológica de Jaca-
repaguá.

2- Na foto da esquerda, re� rada do Google, de 2019, 
vemos a mesma Res� nga de Itapeba, já com aterros e 
ocupação com prédios e casas. 

As mudanças dos úl� mos 60 anos, representada pela 
segunda foto, nos traz a preocupação com o aumento das 

novas habitações, que só no período 2000-2010 cresceu 
51,21% para região da AP.4, o que levou a um aumento 
da população, com a respec� va demanda de transportes, 
com o aumento da produção de esgoto (que não sendo 
tratado vai direto para as lagoas), poluição das lagoas, 
aterros e ainda por cima mais pressão imobiliária por no-
vas moradias, pela enorme valorização da Barra e do Re-
creio, que inclui a venda da paisagem como um a� vo imo-
biliário, aumentando a pressão sobre o Pantanal Carioca.  

Estamos de olho nas Audiências Públicas, apoiando a 
Ar� culação Carioca pela Jus� ça Socioambiental e o Movi-
mento das Vargens, para evitar ameaças como aumento 
de gabarito de prédios no entorno do Complexo Lagunar, 
denunciando os equívocos das licenças ambientais como 
as que ocorreram na 8W, que já escrevemos aqui, e a ocu-
pação de áreas de turfa para construção de imóveis regu-
lares ou irregulares, nas áreas das Vargens.  

Moradores par� cipem das audiências públicas de sua 
área de planejamento para a revisão do Plano Diretor, 
essa é a única forma de evitar a degradação ambiental e 
social da sua região! 

* Historiador

Instituto Histórico da Baixada de Jacarepaguá Leonardo Soares dos Santos - Professor de História e membro do IHBAJA

O trecho acima é do livro “O Sertão Carioca”, 
do naturalista e pesquisador do Museu Nacional 
Magalhães Corrêa. Essa publicação reúne uma 
série de estudos leigos de botânica, geomorfologia 
e hidrografi a sobre a Baixada de Jacarepaguá. Este 
fragmento do livro mostra a poluição nas lagoas da 
Barra da Tijuca provocada pelo lançamento de óleo 
dos barcos de turistas. O que parece apenas mais 
uma no� cia da acelerada degradação ambiental 
da nossa região, torna-se ainda mais alarmante 
quando levamos em consideração que a publicação 
foi escrita em 1936, bem antes do boom imobiliário 
da Barra.

Em 2009, as Nações Unidas declararam que o 
Dia Internacional da Mãe Terra será comemorado 
no dia 22 de abril de cada ano. Infelizmente, 
não temos o que comemorar na Baixada de 
Jacarepaguá. Localizada na região litorânea oeste 
da cidade do Rio de Janeiro, essa região possui uma 
área de 160 km² que está situada numa extensa 
planície sedimentar circundada por dois maciços 
(Tijuca e Pedra Branca). Na sua base localiza-se a 
faixa de praia do litoral atlân� co. O conjunto lagunar da 
região é composto pelas lagoas de Marapendi, Tijuca, 

O Meio Ambiente em Jacarepaguá 
não tem o que comemorar

Camorim, Jacarepaguá e Lagoinha das Taxas. O conjunto 
possui uma área total de 13,24 km².

A par� r dos anos 1970, os corpos hídricos da baixada 

em questão vêm sofrendo profundas mudanças 
nas suas caracterís� cas, promovidas pela ação 
humana. O principal problema é o lançamento 
de esgoto bruto, sobretudo domés� co, nas 
águas dos rios que deságuam nas lagoas. Mesmo 
com a inauguração do emissário submarino, 
em abril de 2007, o complexo hidrográfi co 
recebe 3,5 mil litros de dejetos por segundo. 
A grande quan� dade de sedimentos e matéria 
orgânica provoca obstruções que diminuem 
a correnteza e difi cultam muito a renovação 
da água. A poluição aumenta a quan� dade de 
nitrogênio e de fósforo nas águas, contribuindo 
para a proliferação das cianobactérias e 
de microrganismos procarió� cos que são 
capazes de produzir uma toxina que ataca o 
� gado e o sistema nervoso central.

O livro “O Sertão Carioca” relata a existência 
de uma riquíssima fauna nas lagoas da região.  
Garças, socós, maçaricos, marrequinhas, irerês, 
frangos d’água, tainhas, lambaris, robalos, 

acarás, bagres e traíras povoavam esse importante 
ecossistema. Infelizmente, hoje muitos só podem ser 
contemplados nos desenhos feitos por Magalhães Corrêa.

“Os pescadores queixam-se do óleo que a lancha deixa à superfí cie das águas e o barulho da mesma, afugentando os peixes, sem que se tenha 
obti do uma providência da Capitania dos Portos e da Diretoria da Pesca.” (Armando Magalhães Corrêa)

Pena de Magalhães Corrêa
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Douglas Teixeira

Cultura & Luta

Cíntia Travassos 
Produtora

Antônio Carlos Daltro Rainho, conhecido como Kklho 
Rainho, nasceu em Bonsucesso, onde morou até os 14 
anos. E há cerca de 35 anos mudou-se para Jacarepaguá. 
Kklho faz parte de uma família de escritores de Minas Ge-
rais e começou a escrever aos 9 anos de idade. Quando 
criança, fazia parte das festas imitando personagens da 
televisão e, com 19 anos, começou a escrever peças para 
um grupo amador, que se apresentava em orfanatos. 

Seu maior sonho não é fazer sucesso, mas sim levar ao 
maior número de pessoas as suas músicas que transmi-
tem uma mensagem de paz. 

Atualmente desenvolve um projeto de cidadania e 
música com crianças para que elas possam se exercitar 
ar� s� ca ou socialmente. Essa sua luta vem desde janeiro 
1971, quando ele � nha 17 anos e visitou um orfanato. Daí 
em diante sua vida mudou por completo, e ele passou a 

se dedicar a um leprosário, asilos, hospitais e orfanatos. 
Hoje o projeto conta com alguns fi éis colaboradores que 

Canta 
Kklho Rainho

 Es� mular a juventude e ao mesmo tempo 
gerar diversão e compe� ção por meio do esporte 
com o “futebol raiz”. É nessa “pegada” que ocorre 
o já famoso Duelo de Ruas, torneio de futebol de 
rua que, em seu início, contava apenas com � mes 
das ruas localizadas na Outeiro Santo, mas que 
agora já conta com � mes de outras localidades 
do bairro.

    O campeonato é disputado no campo do 
Grupo Panela, tradicional grupo com mais de 30 
anos de história, localizado na Colônia Juliano 
Moreira.

O úl� mo campeonato contou com 12 equipes, 
divididas em dois grupos. Os quatro primeiros 
de cada grupo se classifi cam para as quartas de 

acreditam nele como instrumento transformador na vida 
das pessoas. 

Durante a pandemia, Kklho se tornou um mensageiro, 
enviando suas poesias de esperança para todos. Ele acre-
dita que a cultura vem de dentro para fora. 

Quem quiser conhecer um pouco do seu trabalho 
com as crianças, o Grupo Cantando pela Paz  par� cipará 
do Sarau Gastronômico Bicentenário da Independência, 
no dia 19 de novembro de 2022, na Lona Cultural Jacob 
do Bandolim, no bairro Pechincha, a par� r das 13 horas. 

Fale com o cantor Kklho Rainho (21) 99114-7003

Grupo Cantando pela Paz se apresentando no Unicirco do ator 
Marcos Frota

Apresentação na Primeira Igreja Bati sta para a Escola de 
Música Som e Arte

Campeonato de futebol 
mobiliza ruas da Taquara

Duelo de Ruas, tradicional campeonato entre ruas, 
realizado na Colônia Juliano Moreira

fi nal. E a grande fi nal foi disputada no dia 25 de 
setembro, entre as ruas Badaro e Cedae, com 
a primeira conquistando o � tulo de campeã do 
torneio

Jogador tentando se livrar da marcacao

Jogadores disputando espaço para receber um lancamento

100 Anos de Música
Plínio Oliveira e Grande Elenco em Clássicos da 
Música Brasileira 
Shows 
Dia 27 de outubro. 20h
Dia 13 de novembro. 20h
Teatro Firjan SESI Jacarepaguá
Av. Geremário Dantas, 940 – 
Freguesia.

Thiaguinho Concert In Rio de Janeiro 
Show dia 14 de novembro. 23h

Agenda de Shows na Região
Espaço Hall
Av. Ayrton Senna, 5850 - Gardênia Azul.

Zé Ramalho
Show dia 2 de dezembro. 23h
Espaço Hall
Av. Ayrton Senna, 5850 - Gardênia Azul.

Caetano Veloso Turnê Meu Coco
Show dia 3 de dezembro. 20h
Jeunesse Arena
Av. Embaixador Abelardo Bueno, 3401 - Barra da Tijuca.
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Yakaré Upá Guá Professor Val Costa - Texto

História & Cultura

Prezados(as) leitores(as), a coluna “Yakaré Upá 
Guá” desse mês encerra uma série de três textos 
sobre o Bicentenário da Independência do nosso país. 
Em agosto, abordamos a História do Hino Nacional 
Brasileiro. Em setembro, apresentamos a importância 
do Rio de Janeiro para o processo que culminou com a 
separação entre Brasil e Portugal. Por fi m, nesse mês 
falaremos sobre a reabertura do museu público mais 
an� go de São Paulo: o Museu Paulista da Universidade 
de São Paulo, também conhecido como Museu do 
Ipiranga. 

Inaugurado ofi cialmente em 7 de setembro de 
1895, o monumento-edi� cio que abriga o seu acervo foi 
projetado pelo arquiteto italiano Tomasso Gaudêncio 
Bezzi. O obje� vo era erguer um marco arquitetônico 
próximo ao local onde D. Pedro I proclamou a 
independência do Brasil. Em 1909, o paisagista belga 
Arsênio Pu� emans fez os jardins ao redor do edi� cio. 
Posteriormente, esse desenho foi subs� tuído pelo 
paisagismo do alemão Reynaldo Dierberger. 

O museu fi cou fechado por 9 anos e foi reinaugurado 
no dia 7 de setembro de 2022. A reforma, que começou 
efe� vamente em 2019, custou R$ 235 milhões. U� lizou 
recursos oriundos da inicia� va privada e também 
do governo do estado de São Paulo. O Museu do 
Ipiranga está dentro de um grande complexo de lazer 

denominado Parque da Independência, que ainda 
inclui a Casa do Grito e o Monumento à Independência, 
onde estão os restos mortais de Dom Pedro I e de suas 
duas esposas (Imperatriz Leopoldina e Dona Amélia de 
Leuchtenberg). 

O Museu Paulista, o Monumento à Independência, 
a Casa do Grito e o Parque da Independência foram 
tombados pelo Ins� tuto do Patrimônio Histórico e 
Ar� s� co Nacional (IPHAN), pelo Conselho de Defesa 
do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Ar� s� co e 
Turís� co (CONDEPHAAT) e pelo Conselho Municipal 
de Preservação do Patrimônio Histórico, Cultural e 
Ambiental da Cidade de São Paulo (CONPRESP).  

A USP administra esse museu desde 1963. O 
seu acervo possui cerca de 450 mil itens, todos 
eles tombados pelo IHPAN. Um outro exemplo de 
Museu gerido por uma ins� tuição pública de ensino 
superior é o Museu Nacional, administrado pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro desde 1946. 
Em uma época em que o ensino superior público 
vem sendo ro� neiramente sucateado, torna-se 
importante salientar que essas ins� tuições possuem 
uma importância fundamental para salvaguardar 
acervos que cons� tuem partes das memórias do povo 
brasileiro.

Museu do Ipiranga:
um passeio pela História do Brasil

Casa do GritoFachada principal do Museu do Ipiranga

Interior do Museu do Ipiranga

Jardins do Museu do Ipiranga


